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Nova licitação do gás pode 
ampliar rede em Petrópolis

Por Gabriel rattes

A nova licitação do serviço 
de gás canalizado anunciada pelo 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro reacendeu a expectativa 
de crescimento econômico em 
Petrópolis. O contrato atual ter-
mina em julho de 2027, e a pro-
posta do Estado é modernizar a 
concessão, ampliar investimentos 
e tornar as tarifas mais competiti-
vas. Hoje, o cenário local mostra 
grande espaço para expansão.

A concessionária Naturgy 
atende cerca de 8 mil clientes na 
cidade — 7.852 residenciais, 143 
comerciais, 10 indústrias e 14 
postos de combustíveis — o que 
representa apenas 10,4% do mer-
cado potencial. Em reuniões com 
o Movimento Petrópolis 2030, a 
própria empresa indicou possibi-
lidade de crescimento para mais 
76.119 residências, 402 comér-
cios, 25 indústrias e outros qua-
tro postos.

Prefeitura vê medida 
como estratégica

O secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico, 
Samir El Ghaoui, afirmou que a 
notícia foi recebida com expecta-
tiva positiva. Segundo ele, a am-
pliação da rede é estratégica para 
o crescimento da cidade.

“Esperamos que a rede seja 
ampliada, trazendo mais como-
didade para as nossas indústrias 
e contribuindo para a geração de 
empregos e renda. O gás natural 
é uma fonte mais sustentável e 
segura. Desde 2005, alcançamos 
apenas cerca de 10% de insta-
lação no mercado potencial da 
cidade, o que mostra que ainda 
há muito espaço para expansão”, 
destacou.

O prefeito Hingo Hammes, 
segundo a Secretaria, considera 
o setor energético fundamental 
e tem plena ciência da impor-
tância do segmento para fortale-
cer a economia local. “Também 
esperamos que os preços sejam 
competitivos e convidativos, per-
mitindo que mais estabelecimen-
tos utilizem o gás e que possamos 
fortalecer a economia local com 
mais segurança nas instalações”, 
afirmou Samir.

CDL defende 
modernização

O presidente da CDL Petró-
polis e do Movimento Petrópo-
lis 2030, Cláudio Mohammad, 
afirmou que a ampliação do gás 
encanado é um passo impor-
tante para o desenvolvimen-
to energético e econômico do 
município. “A expansão desse 

serviço não apenas proporcio-
naria uma fonte de energia mais 
limpa e eficiente, mas também 
atrairia investimentos e geraria 
empregos locais. Com o aumen-
to da oferta de gás, poderíamos 
ver uma redução nos custos de 
energia para os consumidores e 
um impulso significativo ao co-
mércio”, enfatizou.

Para ele, a decisão de reali-
zar uma nova licitação, em vez 
de prorrogar automaticamen-
te o contrato atual, amplia a 
transparência e a competitivi-
dade. “A concorrência permi-
te que novas empresas possam 
trazer inovações e melhores 
condições para a população. 
Vejo isso como uma oportu-
nidade para modernizar nosso 
sistema energético”, avaliou.

Cláudio informou ainda 
que o Movimento Petrópolis 
2030 chegou a realizar reu-
niões com a direção da Natur-
gy pedindo investimentos na 
cidade. “O gás natural chegou 
à cidade em 2005 e agora, 20 
anos depois, o total é de cerca 
de 8 mil clientes. A Naturgy, 
que substitui a Ceg, antiga 
Companhia Estadual de Gás, 
atende apenas a 10,4% do mer-
cado em potencial de Petró-
polis. Ela tem hoje na cidade 
7.852 clientes residenciais e 
143 pontos comerciais, 10 in-
dústrias e 14 postos de com-
bustíveis”, informou.

Ainda de acordo com o pre-
sidente do CDL, a própria em-
presa apontou que o mercado 
potencial entre clientes residen-
ciais é de 76.119 casas e apar-
tamentos. Na área industrial, o 
gás natural ainda pode chegar a 

mais 25 empresas e, no comér-
cio pode ser ampliado para mais 
402 pontos, além de mais quatro 
postos de combustíveis que po-
dem contar com o produto em 
forma veicular.

Eficiência e tarifas 
competitivas

De acordo com o Governo 
do Estado, a modelagem da nova 
concessão conta com apoio téc-
nico da Fundação Getulio Vargas 
(FGV) e segue o novo marco re-
gulatório do gás. O governador 
Cláudio Castro afirmou que a 
medida busca atualizar contratos, 
fortalecer a regulação e criar um 
ambiente mais moderno e com-
petitivo.

A previsão do Governo do 
Estado é de que o processo licita-
tório seja concluído no prazo de 
sete a doze meses. Com a nova 
concessão, o Estado busca am-
pliar investimentos, modernizar 
a regulação e estruturar um pla-
nejamento de longo prazo para o 
setor de gás canalizado, alinhado 
às demandas de desenvolvimento 
econômico e competitividade do 
Rio de Janeiro.

“A decisão por uma nova lici-
tação se deu pela garantia de que 
essa é a melhor alternativa para 
o Estado do Rio de Janeiro e a 
população fluminense O nosso 
compromisso é preparar o Estado 
para o futuro, com responsabili-
dade e visão estratégica. A nova 
licitação permite atualizar con-
tratos, fortalecer a regulação e 
criar um ambiente mais moderno 
e competitivo, beneficiando tan-
to a indústria quanto o consumi-
dor final”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

Naturgy defende 
prorrogação

Em nota, a Naturgy informou 
que manifestou oficialmente ao 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, em julho de 2024, inte-
resse na prorrogação do contra-
to de concessão da Ceg (Região 
Metropolitana) e da Ceg Rio 
(Interior), conforme previsão da 
Lei Estadual 1.481/1989, vigente 
à época da assinatura do contra-
to, e também conforme cláusulas 
contratuais.

Segundo a empresa, a conti-
nuidade da concessão manteria 
“um operador técnico mundial-
mente habilitado” à frente do 
serviço e consolidaria uma nova 
fase de expansão do gás natural, 
associada a um robusto plano de 
investimentos para o próximo pe-
ríodo. A companhia afirma que a 
prorrogação evitaria um hiato 
em um serviço público essencial, 
considerado intensivo em investi-
mentos e mão de obra.

A Naturgy reforçou que se-
guirá colaborando com o Estado 
para garantir a segurança e a con-
tinuidade da distribuição de gás 
canalizado aos mais de 1 milhão 
de clientes atendidos no estado. 
De acordo com a empresa, nos 
últimos 28 anos foram investi-
dos mais de R$ 11 bilhões, com 
a geração de cerca de 14 mil em-
pregos diretos e indiretos. Nesse 
período, a rede de distribuição 
foi triplicada, ultrapassando 6 
mil quilômetros de extensão.

Sobre a decisão de realizar 
nova licitação, a concessionária 
informou que acompanhará os 
desdobramentos e permanece à 
disposição para contribuir com o 
processo.

Estado anunciou medida para o término do atual contrato em julho de 2027
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Atualmente 10,4% do público potencial recebe o serviço no município

O governo do Rio de Ja-
neiro enviou, neste domingo 
(22), mais de 60 máquinas e 
equipes técnicas para apoiar 
municípios atingidos pelas 
fortes chuvas do último sá-
bado (21). Foram atendidas 
as cidades de Paty do Alferes, 
Santa Maria Madalena, São 
Sebastião do Alto, Bom Jar-
dim, além de outros municí-
pios afetados.

A mobilização tem como 
objetivo reduzir riscos, recu-
perar áreas atingidas e mini-
mizar os danos provocados 
pelo temporal. As frentes de 
trabalho atuam na desobs-
trução de vias, retirada de 
entulhos, apoio à drenagem 
e recuperação de pontos 
impactados, em articulação 
com as defesas civis munici-
pais.

Ocorrências
A Secretaria de Estado 

de Defesa Civil do Rio de 
Janeiro registrou diversas 
ocorrências e emitiu alertas 
para chuvas intensas e pos-
sibilidade de inundações em 
Nova Iguaçu, São Gonçalo, 
Petrópolis, Duque de Caxias, 
Belford Roxo, Niterói, An-
gra dos Reis, Nilópolis, São 
João de Meriti e Mesquita.

Ao todo, 18 sirenes fo-
ram acionadas em Petrópolis, 
Duque de Caxias, São João 
de Meriti, Rio de Janeiro e 
Mangaratiba durante o fim 
de semana. Foram registradas 
52 ocorrências relacionadas 
às chuvas, sem vítimas.

A Secretaria de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos do Estado do Rio 
de Janeiro informou que mo-
nitora a situação por meio da 
Subsecretaria de Gestão do 
Sistema Único de Assistência 
Social. Até o momento, não 
houve solicitação formal de 
insumos por parte dos muni-
cípios.

Riscos permanecem
De acordo com o Centro 

Estadual de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Na-
turais (Cemaden-RJ), áreas 
de instabilidade associadas 
à convergência de umidade 
mantêm o tempo instável. 
Em relação ao risco geológi-
co, permanecem condições 
de moderado para Petrópolis 
para esta terça-feira (24).

As autoridades seguem 
monitorando a situação e 
recomendam que morado-
res de áreas de risco acom-
panhem os alertas oficiais e 
acionem a Defesa Civil em 
caso de emergência.
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